Subclasse Adenophorea  (Aphasmidia)
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Ordem Enoplida

· Família Trichuridae

· Família Capillaridae

· Família Trichinellidae

· Família Dioctophymatidae
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Características da Ordem Enoplida

•   Esófago reduzido a um tubo capilar (esticosoma)

•   Machos com 1 espícula (ou sem)

•
   Parasitam mamíferos  
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Família Trichuridae












Género Trichuris

“ Whipeworm”

Espécies mais importantes:

•T. vulpis           cão e raposa

•T. ovis              ruminantes

•T. suis              porco

•T. trichiura       homem

Parasitas do IG  - ceco e cólon

Adultos implantados na mucosa

Hematófagos
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Características morfológicas:
•  “ em chicote”, corpo dividido em 2 partes:


- região esofagiana filiforme  (2/3 do total)



esófago formado por uma única fila de células


- região posterior

 mais curta e larga

intestino e órgãos reprodutores
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•   machos: cauda em espiral 

1 espícula numa bolsa grossa e espinhosa
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•   Fêmeas:  cauda sem espiral
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ovíparas
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Ovos de Trichuris spp.

•   Castanho /dourado

•   em limão, barril

•   2 rolhões polares transparentes
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Trichuris vulpis

•   Distribuição: cosmopolita

Muito frequente, indica más condições sanitárias

•   HD: cão, raposa, canídeos silvestres

•   Ciclo monoxeno

•   Forma infectante : ovo com L3

•   Parasita ceco e cólon
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Período prépatente: 2,5 meses

Desenvolvimento exterior 8-11 dias (30ºC) até vários meses

Patogenia:

•  Aparecem geralmente em infecções mistas

•  Infecções ligeiras são subclínicas ( mais frequente)

•  Cargas parasitárias elevadas causam colite, fezes com muito muco e estrias de sangue vivo

Trichuris suis

•   Distribuição: cosmopolita

•   HD: porco, javali  (regime extensivo, parques ...)

•   Ciclo monoxeno

•   Forma infectante : ovo com L1 (L2 ?)

•   Parasita ceco e cólon

Patogenia:

•   Frequente, mas raramente patogénico

•  Incorporação de leitões em explorações muito infectadas – “diarreia dos 21 dias” – diarreia, muco e estrias de sangue

Família Capillaridae












Género Capillaria

Características morfológicas
•   “ vermes capilares”, muito finos, 11-13 mm

•   Branco, amarelados

•  Cutícula estriada

•   Parte posterior mais longa e grossa que a anterior (esticostoma)

•  Machos com 1 espícula
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•  Ovos: em forma de tonel, barril

Com os lados quase paralelos

Tampões polares achatados
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Capillaria e Trichuris

•   Numerosas espécies que parasitam aves, mamíferos, répteis, batráquios e peixes

•   Ciclos de vida monoxeno 

•   Desenvolvimento exterior, ovo com L1, L2 ,L3

•    excepções: 


- C. contorta e C. candinflata    HI –minhoca


- C. hepatica  - ovos no parênquima hepático



necessita de hospedeiro de disseminação

Capilariose das aves:

•   cosmopolita

•   Parasitam esófago, papo, ID e cegos

· C. contorta         galinha (esófago, papo)

· C. candinflata     galinha, pombo (ID)

· C. anatis          galiformes,anseriformes (cegos,ID)

· C. obstignata
pombos
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Patogenia:

· É um  problema  económico grave em explorações avícolas, em especial em aves criadas em parques( “galinha do campo” ) 

· Causa morte, baixa a taxa de desenvolvimento e a postura

· Diarreia e alterações na digestão
Importância nos pombos correios

Capilariose dos mamíferos

•   cosmopolita

•   Parasitam ap. respiratório, fígado, ID, ap. urinário

C. aerophila       

· cão, gato, raposa

· Traqueia e brônquios (cavidade nasal, seios paranasais)

· Ciclo monoxeno , ovos nas fezes

· dd. Filaroides, Aelurostrongulus, Angiostrongylus

C. hepatica       

· Roedores, coelho   ( cão, homem)

· Parênquima hepático (as fêmeas pões os ovos no parênquima)
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Ciclo monoxeno, hosp. de disseminação


C. plica     

· carnívoros  (cão)

· Adultos na Bexiga  (causam uma cistite)
· ovos na urina

· Ciclo heteroxeno,

· HI – minhocas
C. bovis, C. longipes     

· vaca, ovelha, cabra

· Intestino delgado
· Ciclo monoxeno (provavelmente ~ Trichuris) 

· ovos nas fezes

· Sem importância clínica
Família Trichinellidae











Género Trichinella

Espécies do género :

Espécies típicas:
- T. spiralis 




(produz quistos musculares parasita ratos, porcos; zoonose)
- T. pseudospiralis




( não produz quistos musculares, parasita mamíferos e aves)

Espécies que derivaram de T. spiralis :


- T. britovi  ( região Euroasiática)


- T. nativa   ( região nórdica)


- T. nelsoni  ( região Africana)

Hospedeiros:

•   Suíno                      

•   Homem

•   Rato

•   Cão, gato

•   Raposa

•   Javali

•   Lobo

•  Gineta

Ciclos epidemiológicos:

1.  Doméstico ou sinantrópico (urbano e rural)

2. Selvático ou natural

Características morfológicas:

•   Adultos: corpo delgado 

· Machos: 1,4 –1,6 mm; ext. posterior com um par de asas laterais e papilas

· Fêmeas: 3 – 4 mm

•   Quisto triquiniano

-nas fibras musculares

-Com 1 ou + larvas em espiral

-Forma de limão

-é capaz de evasão 

à resposta imunitária

- L1 mantém-se viva


Características do ciclo de vida:

•   Directo e inteiramente parasitário(sem passagem pelo meio exterior)

•
   Autoheteroxeno

O mesmo hospedeiro alberga todas as fases do ciclo

Localizações ectópicas: Músculo cardíaco, cérebro, retina

Como se infectam os suínos:

•   Ingestão de quistos num hospedeiro

 acessível (ratos)

•   Canibalismo

•   Coprofagia (fezes de carnívoros com  carne mal digerida e quistos viáveis)

Como se infecta o homem:

• Ingestão de carne infectada mal cozinhada

Diagnóstico

•   Pós-morte:  Triquinoscópio

•   
Em vivo: ELISA – detecção de Ac circulantes   (de eleição)

Controlo

•   Métodos aprovados de inspecção para detectar a presença de Trichinella sp.

Porco, cavalo, javali

•   Objectivo: evitar a triquinelose na clínica humana

•
   Exame com triquinoscópio

•   Sistemas de digestão péptica (lotes)

•   Está autorizado o tratamento por congelação ( 50 cm de espessura, -25ºC , 240-280 horas)

•   Aconselhar o consumo se carne de suíno / caça   bem cozida

A triquinelose é endémica em certas zonas da Península Ibérica

Família Dioctophymatidae











Dioctophyma renale ( nematode gigante do rim)

•   Distribuição: cosmopolita

•   HD: cão e carnívoros silvestres (mustelídeos)

Ocasionalmente porco, ruminantes, homem

•   Microbiótopo:

Rim (direito) ou ureteres (peritoneu, fígado e pleura)

•   Morfologia: é o nematodo maior dos animais domésticos (fêmea cerca de 1 metro!!)


cor vermelho sanguínea

· Destruição do parênquima renal, distensão da cápsula


Ovos não embrionados na urina



HP


Peixes,batráquios








HI : anelídeos


Cambarincula spp – ectoparasita do lagostim








Sedimento urinário
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